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Sementes da fé.

“Havia se reunido uma grande multidão: eram pessoas vindas de várias cidades para junto dele. Ele lhes disse esta parábola:  

Saiu o semeador a semear a sua semente. E ao semear, parte da semente caiu à beira do caminho; foi pisada, e as aves do céu a comeram.  

Outra caiu no pedregulho; e, tendo nascido, secou, por falta de umidade.  

Outra caiu entre os espinhos; cresceram com ela os espinhos, e sufocaram-na.  

Outra, porém, caiu em terra boa; tendo crescido, produziu fruto cem por um. Dito isto, Jesus acrescentou alteando a voz: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça!  

Os seus discípulos perguntaram-lhe a significação desta parábola.  

Ele respondeu: A vós é concedido conhecer os mistérios do Reino de Deus, mas aos outros se lhes fala por parábolas; de forma que vendo não vejam, e ouvindo não entendam”

Lucas 8, 4:8

É possível e fácil associarmos a Palavra de Jesus em nossas vidas. São tantas às vezes que em nosso dia a dia nos tornamos semelhantes a este terreno infértil e tudo porque deixamos de olhar nos olhos de Jesus e assim permitimos que o inimigo roube do nosso coração a Palavra de amor que Deus nos dá. São aqueles momentos que pensamos em “chutar o balde”, são os momentos em que nos achamos incapazes de amar, de sermos amados por Deus. Na verdade não compreendemos ou não queremos compreender a imensidão do amor de Deus. Nosso entendimento humano ainda é limitado para as coisas do alto e isso nos impede de abraçar a benção divina, a graça da salvação alcançada através de Jesus.

Temos também as situações que nos transformam em terra semeada, aceitamos bem a semente mas, quando ela cresce não dura muito tempo, pois não tem raízes. Como nos disse Jesus, as pessoas se deixam guiar pelas perseguições e sofrimentos. São aqueles momentos em que a preocupação ocupa 24 horas do seu dia. Momentos em que somos consumidos pela dor, angústia e medo que nos fazem esquecer da Palavra e Vontade do Senhor. Estes momentos devem  nos levar a uma outra reflexão:

“Subiu ele a uma barca com seus discípulos.  De repente, desencadeou-se sobre o mar uma tempestade tão grande, que as ondas cobriam a barca. Ele, no entanto, dormia.  

Os discípulos achegaram-se a ele e o acordaram, dizendo: Senhor, salva-nos, nós perecemos! E Jesus perguntou: Por que este medo, gente de pouca fé? Então, levantando-se, deu ordens aos ventos e ao mar, e fez-se uma grande calmaria.  Admirados, diziam: Quem é este homem a quem até os ventos e o mar obedecem?”
 (Mateus 8, 23:27) .

Jesus pergunta aos apóstolos porque temer se Ele estava com eles, porque a fé deles é tão pequena.Nós nos esquecemos muitas vezes que Jesus manda no vento, nas ondas e nas tempestades. Ele conhece todas as tempestades de sua vida, as suas dores e pode te restaurar.

Quanto às sementes semeadas em meio aos espinhos, são as situações onde nossas vontades estão firmadas no mundo. São as riquezas materiais e a busca pela satisfação através de tudo que o mundo oferece. Nestes momentos é difícil dar testemunho da Palavra, viver a Palavra e daí desistem-se, deixamos o espinho do pecado sufocar o coração e vemos a semente da Palavra morrer. É quando não se consegue abrir mão das coisas que o mundo nos oferece e o coração está repleto de vontade própria e não nos deixamos guiar pelo Espírito Santo. Assim a Palavra não cresce em nós e mais uma vez a benção passa por nós.

Jesus nos fala da terra boa, a terra fértil e produtiva. Nos fala que estas são as pessoas que ouvem e guardam no coração a Palavra e assim colhem os frutos da fé. Frutos que não vem fácil. É preciso muito joelho dobrado e muita oração. Ninguém nos deu garantia de facilidade. A fé nos guia porque temos a certeza de que através de Jesus alcançaremos a vitória.

Ter fé é ter a certeza que não caminhamos sozinhos, mas com Jesus caminhamos sabendo que mesmo surgindo tempestade, a tentação ou qualquer outro obstáculo, Ele está conosco.

Sabemos da nossa fragilidade, de nossa incapacidade, pois somos humanos, mas como no tão conhecido poema Pegadas na Areia, sabemos que se vacilarmos e estivermos sem forças para seguir, Jesus nos carregará. Sabemos que a única coisa a fazer é busca-lo incessantemente,principalmente quando sentimos que o nosso terreno, o coração e espírito estão fracos e não estão sendo cuidados da maneira devida. Ao percebemos o inimigo aproximar-se, dobre os joelhos. Quando a pedra que te fez cair incomodar, busque a confissão. Quando a dor e a preocupação chegar, busque o alimento da alma, eucaristia., pois Deus te deu este presente. 

É importante irmos além, impedir que o inimigo vença a batalha. Mesmo o terreno bem cuidado precisa evitar danos, precisa evitar o ataque das pragas e doenças que matam a plantação. Mesmo quando tudo está lindo em nossa vida, precisamos agradecer, louvar e orar.

Faça do terreno do seu coração e da sua vida um tesouro que guarda a Palavra e a vontade de Deus. O coração bom e obediente que dará maravilhosos frutos da fé.

Que Deus nos abençoe. Amém!

Elizabeth Kelly
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